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ABSTRACT  

The main objective of the Gondwana Project of the Remote Sensing 
Department of the National Space Research Instituto (INPE), is to study major 
geologic and structural components, using LANDSAT imagery, of two principal areas: 
The Northeastern part of Brazil, including the states of Ceará, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Pernambuco, Alagoas and Sergipe; and the West Equatorial part of Africa 
including Ghana, Togo Benin, Nigeria, Cameroon, Equatorial Guinea and Gabon. 

LANDSAT imagery is the main data base for this study, due to the fact 
that it is the only available source of information with common geometrical and 
spectral characteristics of both areas. 

Photogeologic map of Jaguaribe quadrangle is being the first result. 

INTRODUÇÃO  

"Gallons of ink have been spilt over the hypothesis of continental 
drift..." (King, 1958). O projeto Gondwana, do Departamento de Sensoriamento Remoto 
do Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE), tem como objetivo geral o mapeamento geo 
16gico estrutural do nordeste do Brasil e área correlacionável da Africa Equatorial U 
riental. 

A área de estudo brasileira engloba os estados do Ceará, Piaui, 	Rio 
Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas e Sergipe (Folhas ao' milionésimo: Jagua 
ribe, Fortaleza, Natal e Recife). Por outro lado a área africana englo:Da os paise-s-
de Gana, Togo, Benin, Nigéria, Camarões, Guiné Equatorial e Gabão. 

O trabalho na sua maior parte utiliza imagens multiespectrais do satéli 
te LANDSAT. O LANDSAT, de uma altitude de 920 km, obtem imagens de faixas de 185 i(-15 
de largura e 185 km de comprimento da superfície da terra, em quatro regiiies 	distin 
tas do espectro do visível e infravermélho (transmitidas em quatro canais, para 
estações terrenas de recepção e gravação). 

MATERIAIS E M5TODOS 

Uma das primeiras tarefas foi a seleção e averiguação da disponibilida 
de imagens LANDSAT tanto da área brasileira como da área africana. 

As imagens para ãrea africana foram selecionadas a partir de microfil 



mes das mesmas ou de listagens fornecidas pelos EROS Data Center (Sioux Falis-USA). 
E as brasileiras a partir 	do 	próprio laboratório do INPE em Cachoeira Paulista- 
SP. 

Para a área brasileira foi obtida toda a cobertura LANDSAT, com bom pa 
drão geométrico e radiométrico, e com passagens selecionadas sem cobertura de nuvens 
relevantes. As imagens assim obtidas, quando possivel em diferentes épocas de pas 
sagem, foram reproduzidas em dois tipos de papel fotográfico (brilhante e mate), bei 
como em diferentes escalas (1:1.000.000 e 1:500.000). Das passagens foram selecio 
nadas as melhores para processamento de composições coloridas falsa cor (combinaçãõ 
dos canais 4, 5 e 7). Para ãrea africana foram obtidos negativos (70mm), para um 
teste preliminar, o qual demonstrou qualidade significante para as imagens nas esca 
las 1:500.000 e 1:1.000.000 ( -mesmo sendo imagens gravadas). 

• 
Um dos fatores básicos, do trabalh6 a ser desenvolvido, preconiza o ca 

ráter sinóptico e de homogeneidade dos dados que os sensores do satélite LANDSAT 
fornecem para, até mesmo, áreas geograficamente distantes, como é o caso do Brasil e 
Africa. Isto possibilita obter-se bases geológicas com iguais escalas e com quali-
dade e quantidade de informações geológico-estruturais provindas de uma mesma fonte- 
o LANDSAT- resultante em um mesmo grau de detalhe. Em virtude disso as comparações 
destas duas áreas (Brasil e Africa), certamente geologicamente próximas e com 	sor 
tes geográficas distintas, poderão ser feitas em uma mesma "linguagem". 

A preocupação do trabalho é temática - geológico - estrutural, analisa 
da através de dados de sensores remotos. 

RESULTADOS 

Até esta fase do Projeto Gondwana foi terminada a parte de 	fotointer 
pretação da Folha Jaguaribe (288.000 km 2 ), situada entre as coordenadas 42° e 360 PI 
e 40  e 80  S. 

As unidades até agora delimitadas corresondem a unidades já conhecidas 
nos mapas e trabalhos existentes, porém apresentam, geralmente, distribuições geográ 
ficas distintas e detalhes geológico-estruturais em maior nõmero que os trabalho.s.  
prévios, mesmo aqueles de maior escala, o que exigirá uma cuidadosa análise de campo 
e de literatura. Mesmo porque os resultados obtidos com a Folha Jaguaribe servirão 
de orientação. para as Folhas Geológicas subsequentes (Natal, Fortaleza e Recife). Os 
corpos intrusivos, as grandes estruturas, como os lineamentos de Patos, Pernambuco, 
Sobral-Pedro II, analisados, estão a merecer também grande atenção. Para, da mesma 
forma, analisarem-se os "trends" 	tipo Ngaourandere e Camarões, entre outros. 

O pré-cambriano indiviso foi dividido em grandes conjuntos litológicos 
sensu-lato - áreas com predominio de gnaisses e migmatitos. O que abrange quase to 
da a área mapeada. 

• 
As unidades separadas na porção mais meridional correspondem aos 	Gru 

pos Uauá ("gnaisses, metagrauvacas, quartzitos, migmatitos"), Salgueiro ("biotitdr 
xistos, quartzitos e calcários cristalinos") e Cachoeirinha ("Filitos, sericitaxis 
tos, anfibolitos"). Fazem seus limites através de estruturas (falhas, grandes linei 
mentos), ficando em algumas áreas sua individualização mais virtude das estrutura 
delimitantes que das suas caracteristicas fotogeológicas, as quais não são 	conspi 
cuas. 

Na porção oriental a unidade predominante 	o Grupo Caicó ("gnaisse , 
quartzitos, meta-arcósias, calcários, migmatitos"). Segue-se, após, o pre-cambriano 
indiviso'com migmatitos e gnaisses. Ainda nesta porção foi possivel individualizaro 
Grupo Caicõ separando-se as formações Equador ("quartzitos") e Jucurutri ("bioti 
tagnaisses, calcários"): 

O Grupo Ceará ("xistos, quartzitos, gnaisses") ocorre na porção 	cen 
trai da área mapeada. No setor setentrional mostra uma distribuição 'diferente 	dcçã- 
mapas existentes, mesmo inversas. 



Os corpos "graniticos" são abundantes, possuem os mais diversos tama 
nhos e formas; são mais predominantes na porção oriental. São granitos de diveF 
sas. fases orogenéticas (Almeida, 1967). Sinorogênicos (tipo Conceição), tardi-ord: 
gênicos (tipo Itapetim), p6s-orogênicos (Meruoca). • 

As rochas eopaleozdicas restringem a Fm. Jaibaras ("conglomerados, a 
renitos, folhelhos, siltitos, basaltos, etc.."), situadas na porção noroeste cff 
área mapeada. 

As rochas paleoz6icas encontram-se localizadas a oeste, correspondem 
a Fm.Serra Grande ("conglomerados e arenitos") de idade siluro-devoniana e as for 
mações Pimenteiras ("folhelhos e siltitos"), Cabeças ("arenitos") e Longa" (Folhe-
lhos e siltitos"), todas de idade devoniana. Ainda a sudeste da Chapada do Araripe 
ocorrem sedimentos siluro-devonianos (DNPM, 1974), tidos como da Fm. Tacarat6. 

Na região da Chapada do Araripe aparecem as primeiras rochas mesoz6i 
cas. São formações jurãssicas da Fm. Sergi e Aliança. Estas duas formações nãõ 
puderam sei- separadas entre si. Ainda na chapada ocorrem dois niveis cretãcicos re 
lacionados a Fm. Santana e a Fm. Exii, a primeira subsequente ã" segunda. 

. • Ocorrem também sedimentos do cretaceo na bacia de Iguat6 e nas regiões 
de Lima Campos e Ic6, correspondentes a Fm. Ic6 ("conglomerados e arenitos"). Nas 
regiões de Triunfo, Antenor Navarro pode-se separar rochas sedimentares com blocos 
basculados assinalados como rochas do Grupo Rio do Peixe (DNPM, 1974). 

Depois dessas ocorrências de rochas cretãcicas, confinadas a 	bacias 
relativamente restritas, os depOsitos cretãcicos com maior distribuição areal 	são 
os ocorrentes na bacia do Maranhão, porção ocidental compreendendo os 	sedimentos 
da Fm. Itapecurõ (correlacionãvel aos arenitos da Fm. Urucuia), e a bacia 	Poti 
guar, amplamente preenchida com sedimentos das Fm. Açú e Jandaira. 

Os sedimentos cenozOicos restringem-se ã parte setentrional e ao Gr. 
Barreiras e ã Fm. Serra dos Martins. 

CONCLUSÕES  

ApOs a anãlise inicial da região pode-se concluir que, para as 	ro 
chas fanerozOicas, não se deve esperar modificações substanciais. O mesmo não sé 
pode dizer para as rochas pré-cambrianas. Ter-se-á de elaborar uma metodologia com 
critérios prOprios para o tipo e região destas rochas. A revisão bibliogrãfica,con 
jugada com os mapas finais, permitirã o estudo da continuidade das estruturas 
das grandes feições geotect8nicas entre estas duas ãreas propostas (Nordeste do Bra 
sil e Africa Equatorial Oriental). E, de qualquer forma, ficara como uma base ãqué 
les trabalhos que surjam dentro das diversas ãreas das geociências. 
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